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DO QUE VIVE? 
Um collega nosso, cheio 

de ing1muidac.le e de boa 
fé, pergunla em palavras 
eloquentes do «que é que 
vive este governo'?» 

Do que vive? 
Resposta simples. Vive 

meramente dos expedien­
tes mais indecorosos de aue 
póde lançar mão uma ·si­
tuação politica. 

Vive da complacencia 
e do inexplicavel favor da 
Corôa, vive da criminosa 
indifferença publica e do 
desdem, senão despreso, 
com que o paiz encara to­
da esta marcha desordeQ 
nada de quatro annos so­
bre um terreno escorre­
gadio que se \'ae tornando 
um verdadeiro pantana ... 

De ideia e de força· moral 
é que Blle não vive. 

Quanto ás primeiras 
adotou simplesmente um 
systema commodo - au­
gmenta os impostos indi­
rectos e fal-os fiscalisar, 
sob a comminação de rigo­
rosas multas, por uma le­
gião de noyos emprega­
dos. 

Quanto a força moral 
não precisa d'ella. Para a 
supprir tem a força muito 
mais positiva das bayone­
tas da municipal e dos sa­
bres da policia. 

UMA CARTA D'AMOR 
A prestigiosa formosura de D. 

Filippa de Noronha, irmã do mar­
quez de Cascaes, D. Manuel de 
Castro, e dama do Paço, realçada 
pela finura do srn esp1 rito e pelo 
raro lustre do seu nome, triumphan­
temente endoidou o co:-ação d'El­
rei D. João V, quando este senhor 
~ra Priocipe Solteiro. 

C-Om paixão e orgulho acolheu 
D. Filippa as graças principescas 
que lhe eram reodidas e não só pa­
~oo sentimento com senlimeulo, 
mas, levada por um impulso do seu 
-envaidecido amor, consentiu que os 
beijos ardentes do seu amado cres­
.tassem as floresceacias mimosas da 
:Sua appetecivel virgindade. Quiz o 
.Principe pagar com anormal rnuoifi ­
~encia os favores Ja que tão radiaG­
.temeote lhe estrellava a vida, o que 
foz dandc-lhe um escripto de casa­
mento. foram sabidos na côrte estes 
amores. E oiagoem se atreveu a 
censurai-os. N'esta certeza havia de 

Ora (festa forma v1ve­
se sempre, vivE:m-se secu­
los, morre-se macrobio, far­
ta-se a gente do poder n'um 
enorme fe~stim panlagrueii­
co, em que depois de co­
midas todas as iguarias, 
acabaremos por devorar a 
propria p<l tria. 

Patria? 
Aqui já nr1 m ha patria. 
Ha apenas uma ourella 

de terra á beira-mar, «Va­
randa sobre o atlantico>), 
da qual os nossos sybari­
las da governação estão 
gosando nas delicias do 
pospasso, com eructações 
e tudo, o soberbo especla­
culo da desvergonha n.a­
cional que ahi campeia 
n'um paiz que já foi gran­
de, pela grnndesa moral, 
mas que agora, mercê dos 
Pombaes de pechisbeque, 
que dirigem a nau do Es­
tado, caminha para Pan­
tana com uma velocidade 
de muitos nós por hora. 

E pergunta-se ainda in­
gennamente do que vive o 
governo! 

Vive d'essa vida inglo­
ria e nefasta, que seria o 
estigma infamante d'um 
partido político, se nós vi­
vessemos n'outra terra que 
não fosse este gran-duca­
do de Gerolstein do occi­
dente da Europa, oníle a 
larangeira floresce e os Ne­
ves Ferreiras são guinda-

qoe a namorada do Principe viria a 
ser a esposa do Rei. 

D. João foi coroado. E apenas 
coroado, ou porque o tedio- prioci­
pe herdeiro da POSSE- tivesse atte· 
nua do e enfraquecido o seo amor, 
ou porque as inflexiveis exigencias 
do seu cargo o obrigassem a esco­
lher outra alliança, quebrou as suas 
promessas, tão ardenternento feitas, 
exilando da côrte e negando-se a· 
casar com a querida amiga da soa 
mocidade que, desconsolada e triste 
e sempre fiel, veio a morrer, passa­
dos tempos, oo convento de Santa 
Clara, em Lisboa. 

A carta que abaixo reprQduzo e 
que ha dias encontrei entce 'alguns 
preciosos documentos colligirlos po1· 
um meu antep~ssado, foi escriµta 
pela illudida noiva logo depois de 
haver sido abandonada por El-Rei. 
Creio qne é a vez primeira que se 
publica, e, pela gracilidade de ex­
pressão, orgulhosa altivez e arreba­
tado amor com que eslá redigida, 
será, assim o julgo, saboreada com 
grande voluptuosidade de espirita 
pelos raros que, aos domingos, me 
lêem. 

CATA-SOL. 

llEllACÇÂO E 'l'YPuGHAPlllA, HUA llu AHCU N. 0 IS 

Editor e proprietario-J . da Silva Vieira 

ANNUNCIOS-LOGAR COMPETENTE- i N.º208 
Domingo, 12 de Julho de 1896. 

Por cada linha (corpo H ) 4o rs. Hepelição, menos 1 O º lo 
Communicat!os, ou reclames, ~Ors. a linha. Os assignanles 
25 ºlo de desconlo. O pagamenlo do~ annuncios é feito 
no arlo rta entr~g-a rio original. lmnn>f.o no •rlln 1 o ,.,_ 

·dos ás culmi·nancias de 
com111issarios reaios. Sello das relaçõess de inscri-

Vive sobretudo da ind~f- A lei de 4P~~e~aio ultimo em 
ferença do povo, que nao J nada alterou o sello das relações de 
tem crenças, que não tem inscripçõ,..s. mas sim o das relações 
brios, que não tem ener- de titulo~ ao portador ou coupons. 

· d · em que e augmentada ua rasao de 
gias masculas, que se ei- rlez rers µor cada trez mil reis ou 
xa ludibriar vergonhosa- fracçno de trez mil reis, de juros re~ 
mente a cada hora, que cebidos-importancia liquida. 

Annulação das prescripções 
Por despacho de 26 de maio ul­

timo f.,i resolviJo que os conheci­
mentos rlc divida á FazendJ só po· 
dem ser annnlados com fundameu­
to na prescripção, qtrnndo ·o rtJspe· 
ctivo juiz da execução figcal assim o 
lenha jnlgaJu por senleuça, com 
prévia allegaçfo dos interessados .. 

consente que o espesinhem 
a cada passo, sendo até 
capaz de se atirar de rojo 
no chão para que transi­
tem sobre elle os trium­
phadores, como os fanali­
cos «fakirs)) orientaes que 
se prostram sob o carro 
dos ídolos macissos que 
lhe esmigalham os os- DEUSEPOESI.A 
SOS em trans11ortes de J·U- -Que te diz a natureza, 

I:' A despedir-se saudosa 
bilo. Findo o dia? 

Quando a noite é mais formosa 
Ora do que vive o go- Eoluartemmaisbelleza? 

verno ! ? Vive d' esta pan- -Poesia •.• 

d d l' t b Q11e te diz essa profundo ega rasga ll, l 8S a am- Brilhar tremulo d'estrellas 

bocha ta infrene, que Vae E ao ;:l~~: c:s~~~ tão bellas 
fatalmente quasi no termo, J!:m que te falia este mundo? 

-Falla em Deus. 
porque pobres, arruinaJos, Anthero de Quental. 
sem dinheiro, sem credito, 
tornados verdadeiramente 
o escarneo da Europa, es­
peramos apenas, com uma Boatem disseste·me To, minha 
resignação fatalista mais fagueirinha-uem ver os meus ly· 
que musulmana, que os rios». E fomos junLinhos, labios qua· 

si collados, trocando segredos d'a­
DOSSOS credores venham mor. 
tomar conta Jo que legal- -«Oiha como são lindos! todos 
mente e legitimamente pa- tão roxos! ... li 
rece pertencer-lhes, illi- Hespondi·te n'un:.J galanteio-

« liadtlsl. . . mas gosto mais dos 
diodo-nos do mappa das teus dentes, gosto mais dos lyrios 
nações independentes e fa- brancos.» 
zendo essa expropriaçãô -«Tolo!»-disseste corando. 

d E eu não menLia, gosto mais dos 
em nome da utill ade pu- lyrios braucns. 
blical Se é uma historia tão triste a 

* 
* * 

S enhor. 

Estas lettras, que algom dia me­
receram as atteoções de Vossa 
Mageslade, bem sei que hoje lhe da­
rão mais impaciencia que gosto, po­
rém como hão de ser as ultimas, 
qoe porei aos seus Heae~ pés, na 
fé d'esta promessa, soffra Vossa i\Ia­
gestade desafogar n'este papel a justa 
dôr que ~adece men Coração nas 
experiencias do seu esquecimento. 

Quem dissera, Senhor, que um 
Príncipe tão grande havia de ser in· 
grato a uma mulher do meu nasci­
mento? Aonde estão aquelles afJectos 
que qnasi passavam a adorações? 

Que delicio foi fiar-me das fine ­
zas de um Rei. para que, não con­
tente da solidão em que vivo, me 
conderune à solidão da sepultura no 
desterro da sua memoria? Depois 
das injurias padecidas na Pessoa, 
até quer Vossa Magestade que as 
sinta no Amor? Qoem crerà que 
era necessario para merecer as at· 
teações de Vossa Magestade, valer· 
me da protecção dos seos Ministros? 
Recorde·se Vossa Magestade das o­
bri~ações que me deve, para que 

~-------

me livre da afJronta que me cnsta o 
repetil-as. Como posso en accusar 
de esquecimento a Vossa Magestade 
sem qne faça lambem publico o meu 
delicto? Ha de ser tal a força da mi· 
aba desgraça que procure o seu re· 
media com a minha injuria? Já que 
son t1io infeliz, que todos a conhe­
cem, deva.lhe ao menos a attenção 
de não confessai-a, porque a minha 
infelicidade é lal, que a queixa, que 
para todos é desafogo para mim se­
rá injuria. Ohl Não queira Vossa 
Magestade enlouquecer-me tanto com 
a sua semrazão, que me obrigue a 
perder o medo ao silencio: esta é a 
oltima afJronta que me pode fazer a 
dtisattenção de Vossa Magestade, 
reduzir-me a tão miseravel estado 
que não mereça a lastima sem re­
prehensão. A qoem hei de repelir a 
minha queixa que se não escandalize 
da semrazão d'ella? Só Vossa Ma­
gestade a póde ouvir sem horror, 
porque como não ignora as repeti­
das finezas que lhe deve a sua mes­
ma memoria, estará vendo a minha 
desculpa na segurança de ventura 
tão alta, que quando não fôra o A­
mor me precipitara a Vaidade. 

Bem reconheço que era muita 
audacia aspirar a tanto; porém este 

1los lyrios roxos' ..• 

* Outr'or·a quaudo todos os lyrios 
eram brancos, existiam dois namora· 
1los Ião leaes como é leal u nosso a­
mor. 

Elle, trigneiriaho como eu; Elia 
branca como Tu. minh'Amada! 

Estavam em vesperas de noiva­
do e converuvam á sombra d'umas 
amendoeiras, quando uma setfa per­
dida do caçador da montanha desfez 
todos os castellos, que phantasiavam 
em segredo. 

* E morreo aqnelle namorado tão 
leal e trigoeirinl10 como eu. 

Enterraram-o no cemilerio d'al­
deia, entre as campas d'ucna crean­
ça e d'nma avosinha. 

E a sua sepultura era a mais 
linda e bem cui .la11a pur mãos cari­
cio.)as de bem-rne-qiler-as mãos 
da sua Amada, que altas horas, mys­
teriosamente, ali foi plantar lyrios 
brancos, que d'outros não havia. 

* Mais tarile, quando des;ibrocha-
ram as flores dos lyrios eram todas 
roxas, como a ferida que a setta 
traiçoeira abrira no peito d'aquelle 
namorado tãG> leal e trigueirinho · co­
mo eu. 

E. não sei porquê! aqnella histo­
ria triste faz-me lembrar o nosso a· 
mor, minha fagueirinha. E lenho 
medo como se um tiro traiçoeiro 
nos viesse separar. 

Por isso gosto mais dos lyrios 
brancos. 

Se é uma historia tão triste a 
dos lyrios roxos! .•• 

Xand1·e. 

Concurso 
Segundo annuucio publicldo no 

«Dia rio do Governo,• está aberto 
concurso por espaçr1 de 20 dias que 
hão-de findar em 28 do corrente 
mez, para o provimento dos logares 
de distribuidores supraaurnerarios 
dos segoiotes concelhos d'este dis­
tricto: Braga, Barcellos, Celorico de 
Bast,o, Guimarães e Villa Nova de 
Famalicão. 

men engano não teve menos aucto­
ridade qne a fé devida a um Princi- . 
pe: e como 6m Porlogal não era eu 
a primeira pessoa a quem um Hei 
désse a mão para subir a tão alto. 
foi facil ao Amor deixar·se persua· 
dir do exemplo. Não me exctidlilram 
as principaes em qualidade, senãCi 
em venlora; pois todos os meus A­
vós, entre as grandes familias de 
Portugal, foram as de mais superior 
estimação, devendo a muitos os Pro­
genitores de Vossa Magestade os ao· 
gmentos e dilatação da Munarchia. 
ou a segurança da Corôa. 
De Lodas estas esclarefrlas asceuden· 
cias só herdei a memoria para dei­
xar-me vencer do desvanecimento; 
presomi que fosse o esplendor da 
minha Casa, e fiquei sendo o escan­
dalo de todos: e para que fosse sem 
aguai a minha desventura, o mesmo 
Príncipe que me repulava digna da 
sua Corôa, pleiteia satisfazer-me com 
o despacho de um titulo, ao mesmQ 
tempo qoe minhi!s irmãs merecem 
esta hoLlra, e eu a Livera, se o mes­
mo que as dá não segurara outras 
moitas vezes maiores. 

Não ha mulher mais desgraça· 
da! Para tuuos o agrado dii Vossa 
Magestade serve de exaltação, so 
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BR.AZJL rotechnicos. 

Campos. 15 de jnnho de 96. Novos jornaes 
E' noite, !orlo repousa á hora 

silenciosa em qoe escrevo esta carta . 
Não se oovo nenhum tropel, nenhum 
rnmor, noicamenle íle espaçn a es­
paço o longo muido rle algum zé­
phiro. 

ge o admirado •Pão de Assucar, »­
nnme de nm morro qne tem uma altu­
ra immensa,-dando rl'ahi a momen­
tos, entrada na grande bahia <lo Gua­
nabara, o paquete que nos conduzia. 
Gozei essa !erra <le quem os brazi­
leiros tem tanto orgulho e aonde se 
pratic1Hn muitas injustiças com o co­
ração despedaçado e os olhos arrasa­
dos de la~rimas, só me ltJmbraudo 
com muitas saudades do meu queri­
do Portugal, quo, apezar de ser ve­
lho, aiuda hoje repete as doces har­
monias das suas possantes e sono­
ras lyras. De que valiam, porém, as 
minhas lag1 imas? 

O fogo do ar era pé~simo e pe­
rigosíssimo, e avisadamenle andaram 
os festeiros em o mand ar queimar 
longe ôo arraial e no alto 1J'um mon­
te, porque se fosrn lançado ao ar no 
adro da egreja tínhamos, talvez, hr­
je a lar.n entar uma ou muitas desgra­
ças pessoaes. Poucos foguetes se co11-
snmir a10 completamente no ar, vi­
nham estoirar no chão, produzindo 
cada foguete um incenôio no matlo 
da montanha, que em breve lapso 
de tempo oITerecia ás pessoas que 
estavam na estrada que conduz a 
Espozenrle, um esp~ctaculo lindissi­
mo, fogo eiras aqui e alli, por toJa a 
montanha, qne por vezes tomavam 
labarcJas enormes, illuminando a 
estrada a ponto de potler lêr-se um 
jornal. O monte da Portella em cha­
mas, visto de bordo d'um vapor que 
n'essa occ11sião passasse proximo da 
nossa costa, havia de ser uma coisa 
deslumbrante. 

lagrimas. O palio conduzirido o S. S. 
Sacramento. demorou-se al~uns se ­
gundos defronte da porta principal 
?ª tJgrej~ semfa entrar. e o adro que 
e extenso eslava coalhado de pes­
soas respeitosamente descobertas· 

' ' porem. n ei;se momeot'l houve n'a-
qoella grande massa hnmaua com­
pleto silencio, e todas as pessoas.sem 
fallar uma só, cahiram de joelhos 
em terra! 

Em Lisboa va e pnhlicar-se bre­
vemente um novo d1ario de q11e se­
rá direclor o bri lhrnte jornalista e 
conhecido publicista João Chagas. 

Em SitJfães sahiram os primeiros 
nurneros de um periud ico intitu lado 
• G~zeta de SiofãeSJ. Só eu n'este momento é qne vr·­

lo, (H'gando da mor!Psta penna do 
trabalho para não deixar passar de­
sapercebida a triste d;ila que ficon 
gravada dentro do meu coração, o 
dia ·14 de junho cte 189'1. dia e an· 
no em que deixei a pal1 ia querida. 

Eu, que estH:i na parle mais e­
levada do adro, impressionei ·me a­
gradil.velmeate com a manifestação 
respeitosa que lodos prestaram á 
Sagrada Hoslia. 

. Em Le i r i~ lambem acaba Je po­
bl1ca1-se •A lutegridad11,1 semaoario 
político, littera rio e noticinso. 
. O conceituHIO e tõlentoso j•>rn3· 

lista sr. Amadeu Sanches Barreto, 
ex-reddclor do •Povo da Fiaueira » 

a ' 
Foi n'esse dia que, com graude 

dôr ua minha alma, com immensa 
tristura no meu coração e com os 
olhos rasos rie agua, transpoz a bar­
ra de Lisbóa a bordo do vapor 
a Nerthe» em demanda das ter;.ras de 
Santa Cruz, e dizia adens á palria. 

Que recordações da terra natal! 
d'esse torrão, que apezar de nao ltir 
monumentos nem obras de arte o 
preferia a todas as capitaes que ludo 
isso tem. Cazimiro d1J Ahreu, disse: 
tira o indio Jo seu ninho. e arresen­
tac-::i no impro\·iso de Paris. será por 
um momeuto fascinado diante d'es ­
ses rios, d'essas pra ç~s. d'esses tem­
plos, d'esses marmures; mas depois 
f dilam-lhe au coração as lembr ancas 
da patria, e trorarà de bom grado, 
ruas, praças, templos. e marrur1res. 
pelos campos da sna terra, pela 
clioupan~ na encosta dos montes, 
pelos murmnrios da ílo1esta, pelo 
correr dus SPUS rios. Como o lndio, 
prefiro o ffi l' ll ninho a tudo. Ea ~ivo 
separaJo pelo imcn enso i:tHr, abor­
recido. escrevendo de vez em qu 11:­

du com grandes saudades ros ami­
gos e companheiros dos estudos, di­
ZtJndo -lhe o quanto custa a vicia n'e:;­
te clima tropical, o quanto é custoso 
viver no exiliu, porqe só oão conhece 
o quanto custa e ~ ta vida aq•1elle 
que nunca se separou da patria. Fe­
liz d'esse QUtl morre no nuor,a es­
quecido lar paterno, porque no exi-
110 perde-se ludo: a Lran4uiuatle e a 

Bom povo! 
-Preparam-se grandes fostas 

para o dia ·18 do corrente, na (re­
guezia de l"orjães, de slicadas á sua 
padrotlira, Santa Mffinha. 

--Cousla-me que continua ras­
s:indo mal de saude o meu bom ami­
go e aoügo condiscipulo Sor. José 
de Jesus Ferreira Lima, iutel ligente 
amanuease da administração d'este 
coucelho; peç1l a o~u3 que conceda a 
sauJe ao querido amigo, moç.1 ainda 
novo e uru caracter houestissimo. 

vae brevemente dar á publi~idads 
um novo jornal que se denominará 
•Aurora d? Liberdode. 

Em Felgueiras encetou publica­
Çã') •A Semana de Felg ueiras, » or­
gão do Syndicato Agr1cola. 

Aos no1·os campeões appeteca­
mos uma vida longa e prospera. Suspirava quando fitava um la­

gar, com os meus amortecidos o­
lhos, qne via ap~gar.se pela distan · 
r.i1, e chorava cnmo 11uoca chorei. 
Foi um mome1JIO cruel para mim 
quando vi desapparcctlí na linha do 
lw1 isoute a bel la cidade de Li sboa. 
Alongava o olhar para ver se n'uqnel­
Ja occasião qu e me estavam cscur l' ­
cendo a vista, ruas, pobre de mim! 
só via a muito custo o arnl do ceu, 
rnnfundir-se com o azul rias vagas e 
algumas aves marinhas, que appare· 
cem a todo o momeutu uo alto mar. 

E' que a saudosa patria já esla­
va longe, muito longe! Longos dias 
passei com os meus olhos cm prau· 
lo acompanhando o peito que a:ber· 
gava a dor que me ia n'alma. Coroo 
supplica, todas a.> noites contempla· 
va as brilhautes estrellas na aboboJa 
infinita. 

Os companheiros íle viagem, 
talvez esquecidos já da patria, brin­
cavam de prôa a ré em completa . a­
legria, só eu sentado no meu tieli­
che mergulhado em profunda triste­
sa suspirava por ella e pela familia. 

Quando coutemplava o sol no oc· 
caso e de repente olhava para as ou­
vens acastelladas no poente, parecia­
me que ellas comprelJendiam a dôr 
que me acompanhavam nos meus 

alegria. · 
Cada dia que se passa é um an­

no de s111Irimentos. cada anno é um 
seculo que destle o sen principio co­
meça a ser regado com lagrimas. E 
eis ahi porque tenho sau1lades da 
patria, e porque lracui estas poucas 
linhas hoje, i 4 de juuho ..• 

J. M. 

sofTrimentos, que suspiravam l2m- 8 . PAIO D'ANTA8 bem •.• 
Para mim tudo _ era triste, para 

mim não havia alegria. 
Já eram decorridos alguns dias de 

viagem.o vapor singrava com toda a 
velocidade.N 'esse dia ao romper d'au­
rora,ohl lembro-me como se fosse ht•­
je,apez~r de serem decorridos 5 an­
nosl avistamo~ rasgando os ares, com 
suaslongas azas,enorme bando de aves 
qne annnnciavam que a terra estava 
proxima. EITectivam~nte não decorri­
das aiuda duas horas e jà os compa­
nheiros avistavam e apontavam de lon-

para mim de prec1p1c10. Desterrou­
me injuriosamente do Paço. Perdi a 
communicação dos meus parentes; 
falou·se na minha reputação até n·e ~ ­
ta SPpnltura, em que estou: sü para 
as injurias parPço \'iva, porque para 
tnuo o mais me olham com horror: 
e para que não haja genero de infe­
licicla1le que não padeça. approva­
me Vossa Magestade a pessoa de 
Fulano; quando este fia-ilo na fé da 
sua promoção se começa a por em 
1iublico, são tantas as duvidas e com­
missões qne se lhe ofierecern, que 
me tem cu~tado tanta paciencia estes 
lres mezes d~ pratica, como os qua­
tro anoos que soffri de injnrias. 

Já, Senhor, estou resoluta a não 
pretender nada, e para que Vossa 
Mages1ade conh eça que as mulheres 
da minha esphera não se contentam 
com satisfação que não seja digoa do 
seu sang11e ou que não pa 1 eça de­
semper1ho de füi, ordene Vossa Ma­
gestade a quem quer quo entregue le­
das as joias qntJ u:e ufiueceu algum 
tempo o seu amor, ou a sua gran­
deza. Não qnero comigo coisa que 
me recorde da s•n ingratidão ou da 
minha affro11ta. 

O que só peço a Vossa Magesla­
de é liccoça para prufessar em o cou-

7 de julho de t.S9G. 

Realisou-se oo passado domingo 
a festividade de Nossa Senhora das 
Victnrias, coja imagem se venera na 
egrrja parochial d'esla freguezia. 

Nn sahbado ao meio dia uma des­
carga de mnrleiros e du as philarmo­
nicas anonnciaram que a freguez1a 
estava em festa. 

Da tarde vesperas e sermão pe. 
lo Be11erendo Snr. lleitor Bento José 
ela Moita, e à noite illumiuaçáo 110 

adro e fogo de artificio por ôois py-

vento em que morreu Santa Thereza 
de Jesus, e assim como o amor de 
Vossa Mageslade me desterrou do 
Paço, quero que a sua ingratidão me 
extermine do Reino. 

Ncn!iurn outro favor procuro de 
Vossa Ma~estadti que dtHxar-:ne a­
proveitar da sua iugra11dão para o 
acerto d'esle desengano, e ficará 
Vossa Magest~do lendo a gloria de 
premiar uma molher como eu. até 
com o esquecimento. Emquaoto me 
durar a ~ida fie Vossa 1\-ldgestade de 
mim, só empregarei os dias em pe­
dir a o ~ us lhe accrescente os aanos 
tão cheios de felicidades que se con· 
tem pelos instantes as venturas. Es­
pero da Real Grandeza de Vossa 
Magestacle que logo, entregando-se 
de tudo, que n'esta casa não me re­
larde a licença que lhe peço, porque 
me obrigará esta semrazãó a impa­
ciencía menos santa, e ficarà por 
conta de Vossa Magestaíle correndo 
toda a deiiesperação da minha For­
lona. 

A Real Pessoa de Vossa Mages­
tade guardti Deus por muitos annos. 

D. FILLIPA DE NORONHA. 

Os pyrotechnicos mostraram evi­
dentemente a sua iuhabilidade. 

O espaç.,so adro estava todo il­
lnminado. e muito concorrido Je pt:­
vo ria fregne1ia e \lisinhas; reinando 
stimpre a melhor ordem em lodos 
os circumstantes, que escutavam 
attentamr.nte as composições musi-
1·aes <las du :is bandas, rcgiJa oma 
pelo Snr. Manoel José da Costa Ju . 
rrior, da Villar do MoottJ,BJrcellos, e 
a outra pelo Snr. Hocha, da proxi­
rna freguesia de Belinho. Ambas se 
portaram à altura dos creditos de 
qne gosam; sornrnte os mn~icos d'a­
qui encommendaram a alguem mani­
festaçõ es de agrado, e por consr­
guinle de desagra<lo para os de Villar 
do Monte, que erão injustas, e alem 
d'isso uma prova da mà educação, 
porque oinguem dtive fazer-se leão, 
em sua casa. Se alguem merecia ma­
nifestações de agrado eram os de Vi:­
lar do Monte, que as deviam rece­
ber pela sua afinação.. pelo aceio do 
seu uniforme e pela correcção da 
sua apreseutação. 

No domingo, pelas 11 horas da 
manhã, celeb rou missa acompanhada 
a grande instrumental, o Snr. P. 0 

Antonio ~Jartins Léuo, acol1tado pe­
los Beverendos Juão Feroan<les Pe­
reira e José E. de Meira Torres, ser­
vindo de mestre de cerimonias o Snr, 
Heitor da f1 eguezia. 

-Estiveram aqui n11 passado 
domingo os Sors. Alfredo d'Azevedo, 
acreditado negociante do Porto e 
p~oprielario n·esta freguezia e Anto­
n1~ Al~es de 1:ar~a, dig.rn• professor 
pruna no em For1aes que por wui­
tos. ano.os exerceu o mesmo ma{;liS­
lerro nesta fregnezia. 

Meira da Rocha. 

Inscripções 
Os juros das inscripções resnei­

tanles ao 1. º semestre do corr~nt~ 
auno pagam-se na recebedoria alé ao 
fim do corrente mez. 

O cambio do Rio sobre Londres 
está a 9 7i8· 

O agio das libras está a 1:250 
reis; o do ouro portuguez a 26 oiº· 

Governador Civil 
O illustre magistrado superior 

do districto que começou na semana 
fiada a •isitar officialmenle os con ­
celhos d.o seu districto, teodo já ido 
a Famalicão na 4. 'foira, acompanba­
do do sr. secretario geral, tenciona 
em um dos dias da proxima semana 
visitar este concelho e o de Barcellos. Ao evangelho subiu á cadeira sa­

grada o Sr. Heitor da fregnezia das 
~hrinllas, que por espaço de 20 mi· 
nulos preutleu as allenções do audi- Em uso de banhos das aguas 
torio religioso, produzindo um ma- thermaes, está nas caldas do Ei1ô:JO 
gnifico discurso, inlercalaodo-o com ª sr.• D. l\hria Ribeiro de Freita~, 
poesias dedicadas á Virgem. esposa ~o do sr. João . José f\odri-

Finda a missa o dig.m0 lleilor gu e ~, ncsso presado ass1gnanle d'es­
<l'esta froguezia, convidou para jan- · ta villa. 
tar os Ruverendos padres assisleules ____ ., ___ _ 
e o auctor (J'estas linhas. 

Durante o jantar, que foi lauto, 
discutiram acalorada mas urbana­
mente, a cisão do partido regenera­
dor d'e5te concelho, os Surs. P.• 
Giesteira e P.0 Lêdo. O Sor. P.• Lê­
do, que é uu; modelo sacerdotal, 
muito modesto e virtuoso, defron­

Para bens 
Damol-os ao novel bacharel sr. 

J1.1ão Caetano da Fonseca Lima que, 
dias ha, concluiu brilhantemente a 
sua formatura, pela sna nom~ação 
para o cargo de subdelegado n'esta 
comarca. 

tou-se eloquentemente com o seu ROUilOIA DE 
antagonista. O Sor. P.0 Giesteira, 8. TORQUATO 
leve phrases de grande valor social 
e polilico, e nunca vi o Sr. P.e Lê1lo 
c1 iticar e deft:nder uma causa com 
tanto efllhusiasmo. O dono da casa, 
o Snr. Rt:litor, teve ironias fiuissimas 
para a guarda nova do partido re­
generador d'este concelho. 

De tarde, pelas 5 horas, subiu 
novamente ao pulpito o Reverendo 
P. 0 Giesteira, que toman1lo por thema 
o nome de Mão, commoveu o grao­
dA numéro de ouvintes mostrando o 
altovalor da Sanlissima Virgem, cri­
mo Mãe dt:l Jesus e como Mae pro­
lectora dos homens. Muito bem. 

Sahiu em seguida orua bem dis­
posta procissão, e conduzia o S. S. 
Sacramento o Sr. P.e Lêdo, e c~nta­
va:n composições á Virgem um coro 
de 12 lindissimas meninas, ensaia­
das pelo habil u:osico o Snr. P.• João 
Jose de Barros. 

Ao recolher a procissão deu-se 
um facto que mostra qne este p'lvo 
é bem educado e tem bons sentimen· 
tos1 cujo facto cowmoveu·me até ás 

A concorrencia de forasteiros a 
est2 rnmaria calcula·se entre 50 e 
60 mil pessoas, consumindo-se '102 
e meia pipas de vinho. 

As esmolas renderam 3:922:000 
reis, menos duzentos do que no an­
no passado. 

S1ibem a numero elevado os car­
ros que tranzilaram nos tres dias. 
~ 

Santa Caza da Misericor­
dia 

Em assembleia geral. reune hoje. 
pelas 11 horas da manhã, a Mesa a­
dministradora da Santa Casa da Mi­
sericordia. 

O sr. Manoel Rodrigues Viaona, 
nosso estimado conterraneo que é 
um perfeito e re~peitabilissimo cava­
lheiro, acha-se livre, por ·completo, 
dos padecimeJtos que ullimamenle 
o affi1giram, pelo que o felicitamos. 

SUPPLIC.A 

Senhora! essa ausencia 
Mart'risa-me o coração. 
Tende, por amn, clemencia 
Que minha fraca e:risteucia 
P.:riga ua solidão. 

Em soffrimento desfeito 
Est á. de Jucto a minh'a.lma. 
1\ada me tem satisfoito, 
Rio um riso contrafeito 
P'ra encobrir a. dôr iucalma. 

Eu não me dou no escuro, 
Pois temo muito os escolhos ..• 
Mas eu, Senhora., procuro 
-E vivo immerso em escuro-
0 negro-escuro d'um olh.os. 

..... ············ .................. . 
Lembra-te qu'ha. entre nós 
Um paraíso de paz! 
E que, por amor de vós, 
Pus em abandono atroz 
O meu viver de rapaz. 

Tens ahi meu coração 
Soffrendo immensos agrôres ..• 
'fra.ta-o bem e põe-o são, 
Tira-lhe a inquietaçio 
Oa suavisa-lhe as dôres. 

Commigo dá-se o teu bem 
Que <'U não o fato solfrer. 
E se algumas maguas tem, 
E' por ver solfrer tamhem 
O que lá tens a morrer. 

Affa.l-o, Senhora, ao peito, 
'l'em-lhe affeição e cuidado. 
Dá-lhe carinho e um leito 
E em pouco o verás a.ff~ito 
E a ti, Sonhora, ligado. 

IX-VII-96. 
Alvaro Pinheiro. 

DELl:'WUO, D. 

Principiaram hontem, quarta fei­
ra, os trabalhos para a conslrocção 
da nova egreja parocbial. 

Ao romper da alva, os sinos re­
picaram e de espaço a eapaço es­
tou r arain estrondosamente nos ares 
girandolas de foguetes em signal de 
regosijo. Logo em seguida celebroo, 
com oomerosa assistencia de povo, 
uma missa allusiva ao acto,o Revd.mº 
Aubade, pronunciando n'essa occa­
sião uma breve allocoção, exaltando 
a grande utilidade das obras a faz.er e 
congralulando-3e por ver abi tão nu­
merosa assi~lencia de seus parochia· 
nos, garantia de que a todos ani· 
mava os mesmos desejos de verem 
realisados tão importantes melhora­
mentos de ha muito reconhecidos 
de extrema necessidade, exhullan­
do a que lodo:., homens e mulhe­
res, muoidJs de picaretas e gigas. 
se apresentassem no local das obras 
para se abrirem alicerces e remover 
os entulhos. Não se fez esperar mui­
to para que visse ·confirmada a sua 
petição, concorrea~o muito povo, 
trabalhaojo com animação, sendo di· 
gnos de lodo o louvor, mostrando 
assim os seus a !tos sentimentos de 
que desiuleressadamenle servem a 
casa de Deus. 

Bem hajam os que assim prati­
cam! 

Louvemos lamhem os senhores 
da commissão pelo modo incansa­
vel como tem diri6ido os lrabalbos 
pondo-se à testa d'elles. 

E' assim como se faz, mostrando 
zelo e cuidado pelos encargos que 
pesava sob a sua responsabilidade. 

Caracol. 



NECESSIDA.DES, 
9 de Julho, 9G. 

Foram no ultimo s~hbado em 
passeio recreativo â fr eguezia rie 
Uall11p.ãrs d'este concelho os Ex.mos 
Snrs. P.e' Julio e Antonio Silva Mal­
tt•S . T1lmrrio Lnpes dos Sanlns. E­
myg<lio Serra. Rouiãu Sobral, J Ro­
cha, A. Feroaudes, Carlos Machado e 
o anclor d'eslas linhas. A partida foi 
às 3 horas da m1nhã rio largo d1s 
Necessidades; à5 714 liuhamos che­
gado á alta freguezia e 2 horas de· 
pois lom~vamos assento ã margem 
do ri1J Neiva u'om local ameno, tape · 
ta do por fiurinhas silvestres a ioda 
aljofradas pelo orvalho da manhã de­
\·i<lo à sombra de copadas carvalhos 
que \'erdejantrs coavam atravez de 
suas Folhagens os raios serpentean­
tes do sol que soLerbos ameaçavam 
destruir a vegetação. N'nma alegria 
indPSC! ípli vel aos conservamus até 
ás 2 horas da tarde, quando aos ser· 
vimos d'um saboroso polar; termi­
nado clle, inlretivfmos o resto da 
tarde ua pesca de trnlas. Ás 6 ho­
ras retiravamos d'esse aprazível lo­
cal deixanrlo ao coração de todos 
uma inlinda saml•rle. 

-Acha-se em S. Salvador do 
Campo o Ex.'"º Snr. Autouio Vellt­
so, r~speitavel cavalheiro d'esla (1 e­
~uezia. 

-Partem brevemf'nle para os 
K U. rio Urazil, com demora de al­
i:nos mezes, os E.x.'00

' Sors. Domin­
gos Gonçalves C~rregosa e Accacio 
U. da Silveira. 

Uma feliz \'iagem à o que do 
roração lhes desejamos. 

-A cornmissão promotora dos 
feslPJOS a S. Juão f u pulilico que 
qu2lqutir pessoa que queira exami· 
nar as contas, se dirija ao thesourei­
ro da mesma cumwissão. 

* * *· 

Banhos do rio 

Fez-se uma verdadeira romaria 
para o Cavado nos ullimos dias da 
semana peoultima e oos primeiros 
da que está decorrid~, em virtude 
do calor ardentissimo e su!Iocaole 
que fez o'aquel:es dias, chegando o 
th ermomelro a marcar 28 graus á 
sombra. 

De manhã cedo e â tarde era 
bouito o aspecto do rio, cujas aguas 
tem excellentes propriedades ttier· 
maes, e ondti se viam muiLas pes· 
soas, ora nos extensos areiaes, ora 
em barcos, fazendo a toilelle para 
em segnida mer€ulhar nas aguas de 
uma crystaJliniJade e limpidez raras, 
em rios mais ou menos caurialosos. 

Mas aos ultimas dias o tempo 
mudou de caiadura, maodaodo-nos 
de visita um nevoeiro expesso e umas 
norladas não muito agradaveis, quri 
fizeram os banhistas quedar-se na 
especlativa .de monção melhor para os 
seus exercícios de natação. 

Romaria 
Na fregoesia de Fo1jães rea lisa­

se no proximo sabuado, '18 do cor­
rente, a importante e assás coocor­
rida romaria de Santa Marinha, pa­
drotira d'aquella freguesia. 

A julgar pelos mais aonos a af­
Huencia de pessoas d'esla villa, que 
ali coslurna ir a goso fie um excelien· 
te passeio e da amenidade do pillo· 
rasco local, deve de ser graudti, as­
sim como a dti muitas freguesias do 
.concelho e d'oulras que lhe ficam 
Jimitrophes. 

Missa da luz 
Em virtude do ecclesiaslico ceie· 

tirante se ausenl.ar para uma eslan­
cia d'agu3s thermaes, não se tem ce­
lebrado. nem celebrará durante ai · 
sumas semanas, a chamada qmissa 
da luz• que aos domingos e ctias 
santificados se costuma effecluar no 
templo da i\Jisericordia. 

Para o Brazil 
No paquete cOropesau sahido do 

porto de Leixões se1Sunda-feira, em· 

O PO"'VO R5'POZENDENSE 

barcon para o Rio de Jaueiro, cm! semanal dedicada ao 
UUSCa de aGras f~lizes na carreira porluguet. 

Prefessorado · PADARIA E MERCEAHIA LIS30NEN­
SE 

commercial, o pequeno Vasl'O da 
Cnsta Vi 1~ ira. tilhinho do sr. Miguel --------------------..... '!"""'~---
Vieira, rl'est2 \'il •a. .A.. ~N"U N" OI OS 

Appetllcemos uma vi~gem feliz e 
toilas as ,· 1-rnlur~s a essa crear -, ça q11 1\ 

Ião cetlo s ·~ ''ê desprenLliJu aos cHi· 
n lws dos seus. 

--tl'~~H­

CANCIQNEIRQ 
-*-

(aos 1Deu11 umorea) 

Tu tens um nome tão doce 
E t.ão suave e ideal, 
Como o canto d'ávesinha 
Entre o frondoso roaal. 

As rosas de qu'eu mais gosto 
E são por mim estimadas 
Murcharam toda~, coitadas! 
Quando fitaram teu rosto, 

S. V. 

DECLARACAO 
Os abaixo as~ignaffos 

cteclaram, para todos os ef­
feilos, que se tlespedirnm 
de fazer parte da Corpo­
r11çâo da Santa Casa da 
Mizericordia,para o quepe­
diram a sua exoneração, 

Espozende, 7 de julho 
dfl 1896. 
O P. e Carlo~ Mari ct de PassCJs Pe­

reira Maciel. 
Regressou de Barctillos, pHa oa· Josi Lopes de Carvalho 

de se havia ausentado ha dias, a 
Ex.m• sr.ª O, ~laria Adelia de Mirao-
da Loureiro. 

E' transcriplo da a Aurora do Li­
ma,» conceituado periodico viannen­
se, o artigo que boje publicamos em 
primeiro lugar. 

Exames 
No Seminario de Goirnarães 

fel-os ha dias. de math emalica o lalin1 
2.0 aooo, o jovem academico Silverio 
Pereira Vitella, e não do primeiro 
e segundo anno do curso Lheolog ico, 
como enadameote se disse. 

No lyceu nacional de Vianna 
fez ha dias exame de mathematica o 
academico Joaquim Alexandre Gaiol ­
las, de Palmeira, filho do sr. Ale­
xandre A. Francisco Gaiollas, fican­
do plenamente approvado. 

Contas 
A commissão das festas de S 

João recentemente levadas a efieito 
n'esta villa, publicará as contas da 
receita e despeza logo que estejam 
cobradas todas as ~erbas de receita. 

- -=-= ==.L_ 

AGUAílELlAS 
( <!Iontos !lcsprrtenciosos) 

por 
X.t."lTfEil VIANN .. l 

Um elega11le volume, de forma­
to completameote novo e impr e.sso 
em optimo papel de linho. 

P1·eço .'.lOO i·els 
11'elo eo1·1·elo LI~ o » 

Pedidos ao seu auctor Xa­
vier Vianna, Rua Direi­
ta, ESPOZENDE, e á Reda­
cção do «Povo Espozendense ». 

.. ADARIA. E lUERCEARIA 

LUSO-BRAZILEIRA 
DE 

Jrnncisro '.losé Jeneira 

22i RUA DA tGRtJA, 23 
--o--

El!lpecialidadel!I cujo fabrico s-ão 

unica e exclusivamente d'esta casa~ 

Biscouto, systoma, de Vallou·go WO rs. 
13olacha fina de agua e sal 80 >> 
Biscouto 1 Botão de Casaca» f20 •> 
Dito «palitos de araruta" 120 >> 
Dito de chocolate 440 >J 
Bolachioha doce 120 >i 

d A 

ANTONIO JOSE FERN~NOES 
i9 E 20. l:WA DIBEJTA, 21 E 22 

ESPOZENDÉ 

F'lor-Preç11 pelo deposito ri·· Viannn-

Sacca )) )) 75 k 6 :825 
N.º t » » Sacca 75 k 6:675 
N.º 2 » ~ )) 6:fí2!) 
Bic~ llna SS {( 55 Uiüü 
11 o Ião s li (( 45 1 :200 
farello SG (( 40 {:050 

Todos estes prnços léem o angmen­
lo do carrett1 e de :l ºlo além d1>S preç()s 
aci rna indicados. 

Depo,ilo de tabacos e lumes de cera 
e de pau pelo preço das fabricas, petro­
leo, pur jnnto e a retalho. 

Dive rsos gr.neros de mercearia, vi­
nhos finus, b ebida~ alcooli~as, stearinas. 
sebo, azeite, bacalhau, arroz, batata do 
Douro, etc. 

CA.r! ~sncu~~ MOIDO 
DE 

~iv~rm~g & ~gJ\ri.Bait~ 
DE 

LISBOA 

Kiío;;-1·n1Dma ......... . 
En1 racotes de 

600 r;;rllmmns......... 360 
2õ0 gr. . . . . . . . . . . . . . l~O 
l 2õ 1:1·. . . . . . . . . . . . . . 90 
26 112 i;r, . . . . . . . . . . . . 45 

ClAtÉ DE 2,' QUALIDADE 

Kilo1:1·1un1nn ......•.. 
Ern pacotes da 

600 lol'l'l\1Ulllft8 .••• , , , 

2.-0 r;;•·· ............ . 
125 IU'• .. · ... · · · · · · · · 
63 ,12 ......... - ...... . 

6-10 

320 
160 

80 
40 

ÇA.l<'É DE 3,ª QUALJD ,~.DE 

lt:i'Q~;a·amma ....... . 
Em pacotes de: 

500 ;:1·. . .......... . 
2á0 !;•'• ......•.•.•. 
1 25 i;r. . .......... . 
o:: 112 r;;r ............ . 

4.80 

2-10 
120 
60 
30 

P.REÇOS SEM RlVAL ! ! ! 
Uuico de1•osita1·io n'csia "ilia 

hNTONIO JOSE FERNhNOES 
PADAIUA. J,ISUONENSE 

21, Rna ntreUo, 22 

A ARTE DA MODA 
Jornal -Oedicado exclusivamente ao! alfaiates 

REGISTO BIBLIOGRAPH ICO 
Hecebemos e muiLO agradece. 

mos as seguintes importantes publi­
cações: 

Pão tle diversas qualidades ,.manipu· (PubUcn-se nos dln11 ló a 20 
lado pelos systemas portuguez e Lrazilei- de cada Jnez) 

A OOSIMETRIA.:_n.º 7, 7 .º an­
no. Revista mensal de medicina dosi­
melrica. baseada na phisiolog ia e 
experimentação clinica. 

-CANCIONEIRO OE ~lDSICAS 
POPULARES. para canto e piano, 
por Cezar das Neves, coordenada a 
parle poelica por Gualdino de Cam­
pos. F1sciculo n.0 35. 

-O JORNAL DE VIAGENS e 
aventuras de terra e mar, revista de 
annaes geographicos de Portugal. 
N.º '14. 

-A BORDADEIRA E MODA 
POIHUGOEZA. jornal de bordados, 
mod2s e Liom tom. N.º' 23. 

-MÉLUSit'~E. recuei! de rny · 
thologie, littéralure populaire, tradi­
t ions et usages, journal parisien. 
Tome VHl-n.0 3. 

-«Amphion», revista quinzenal 
de musica, lheatros e bellas-artes. 

-O ARCHEOLOGO PORTU­
GUÊS, collecção illostrada de mate­
riaes e notici as publicada pelo Museu 
elhnographico portuguêz. Vol. 1 •1, 
n.º 3. 

-A SCENA, revista thealral 
mui disliuctamenle collaborada. tan­
to oa parte artistica como na l!llera­
ria. N.o.• 13 e '14. 

-CODIGO OE JUSTIÇA MILI­
'fAH. approvado por cana de lei t!le 
·13 de maio de 1896. 

-UM DRAMA NO FUNDO DO 
MAR. novo romance de Richard 
Cortaml.Jert que a casa ediLora de 
Belern & C.ª vem publicando. Cader­
netas n. 0 24. 

O SELVAGEM. romance de E. 
Bicliebourg µublicarlo pelos editores 
Balem & C. •, de Lislrna. Cadernetas 
n.º' 28. 

--0 n.º '19, 2. 0 anno, da RE­
VISTA DAS ESCOLAS, pul.Jlicação 

ro. 

Além d'estas espRcialidades, esta ca­
sa tem á venda grande vari erlade de vi­
nhos finos, llgo de caixa e ceira, queijo 
da Serra e londrino, passas de Malaga e 
outros ge_neros. 

AZEITE PURO, VELHO 
ESPECIAi.iDA.DE 

A 120 l'eis o meio li­
tro, só o vende em Espo­
zende ·a P AO A RIA LUSO­
BHAZI LEIRA de 

F1•aucisco .José Fe1•1•cira 
RUA DA EGREJA 

Experimentar para a-
valiai·. 

nmVISTA ~USlTf.N~ 
Archho de estudol!I 1•bil0Jo. 

gicos o etbnolo;leos rela­
o,,os a Po1·t11;;u1. f)ll• 

blicado com a col­
labornção de 

mullol!I especinlista11 po1·tu­
guezes e estl•an;;eirOs 

por 
J. lt\TE Ot VASCONCtllOS 

Con,ervador e Professor da Bibliothe­
ca Nacional de Lishoa e Director do Mu· 
seo E1hnographico P"rtoguez. 

Estão publicados 3 volumes, e sahiu 
agora o Lº fasciculo do~-º· 
Preço da assigo. annual (franco de porte) 
Portu~a 1 2:000 rs. No rnslo da Europa 
12 fr. Brazil (moeda fraca) 20:000 rs. 

Preço de cada fascicule avulso 
Poriugal 600 rs. No resto da Europa 3 fr. 
Brazil (moeda frac11) 6:000 rs. 

Publica-se um volume annualmente. 
Toda a correspondencia deve ser di· 

rigida a .losó Bastos, An1iga C&sa Ber­
trand, l1oa Garrett, Chiado), 73-75 
Lisboa. 

Cada numero d'este excellente pe­
riodico, o mais barato que se d1;:tribue 
em Portugal e o unico feito exclusiva­
mente em ·offi ,:inas portuguezas, publica· 
rá em tod<Js os numeroi': 4 paginas de 
texto em ci rltilina com varios mo.ielos 
para homens e creanças; um folha de 
moldes por escala e uma fo lha de mo­
delos colnr idos para toilette m~sculinas, 
o que ha de mais pe1feito. Esta folha, 
corno brinde, será, no lim dtJ cada se­
m• stre de grandRs dimensões, tendo no 
alto em vez elo titulo do jurnal, o no­
me 'do assignante ou do seu estabeleci­
mento. 

ASSIGN!\TURAS: 
Pürto e LisLoa: 
Anno. 2:500. Semestre, '1:300. Trí­

mewe, 700 reis. 
Pr11viacias e AçorPs: 
Anoo. 2:700. Semestre, 1:500. Tri· 

mestre, 800 reis. 

Adcninlstraçào-Rua do Calvario, 1.7 
-Porto. 

UUi1na novidade JiUeraa•ia 
==*--

A PATaIA E JOÃO DE DEUS 
(Á MEMORIA DO GRANDE MESTRE) 
Liv1•0 dedicado áM academias 

do paiz, e em especial áll 
de Lisbo Pol'IO e 

Coi1nbra 
Collaborado pelos principaes escrip­

lores portugoezes sob a direcção littera­
ria de Leopoldo lllera. 

A venda em todas as livrarias. Pre­
~o 200 reig, Pedidos ao d1rector littera­
rio, Alcacer do Sal. 

ENCYCLOPEDI~ DAS FA lllLl!S 
Revista de Instrucção e l1ocreio 

C:ondlções de nsl!lia;na•Gra. 

D' esta ulilissima revista publica-se 
mensalmente um numero de 80 paginas, 
em typo míodo, impresso em bom pa­
pel, e elogantemente brochado. Contem 
i;ada numero variadissima secções, d'en· 

tre as quaes destacar~mo~. f>"la sua Ím· 
pórtancia a de historia f)atria, intitnlada: 
Historia da invasão franeeza em Portu­
gal trabalho que tem mereci~o O! maio­
res elniiios de tona a imprensa periorlica. 
S1~gncrn-se-lhtJ la · ílamentH dPstmvolvtrlo, 
e allernadame11le, as seguintes secções, 

A~ricult11ra , ane,.doras, anlt~uidades, 
;1pontamPnlos hi>t ·1 ri1:os, 

a1ithmP!ic-a, as~umplos religiosns, astro­
uumra liellas artes. botrnica, contos iu· 

fantis, 
descolJertas o invenções, 

diccionario da biLlia, estatistica, 
er-onomia domestir.a, 

geügrapl1ia, lii;toria natural, homem if­
lu~tres, 

liygiené, jarrlinaj •' m. litteratnra, moral, 
machinas, medieina, musica, 

Mythol,,gia, pen~rnrnntos, phy ;ica, poesia 
scierwias e artes, etc. 

formando no lim do arrno urn grosso vo­
lume <le IJ60 pagi1ías , indc se encontram 
reunidos apontam i: nlos de todas as scien­
cas. constitui do uma verdadeira Ency­
cloperlia.facil de ser consultada por quem 
peseje saber e instruir-se. 
Cada anno ou 12 nOmüros eguaes ao 

prPsenle 
800 réis 

l>agamenlo adeant&do 

Jttlgado Municipal de Es­
pozende 

~~~~~ 
DE TRINTA DIAS 
1: publicação 

Pelo Juízo Municipal 
d'este Julgado de Esposen­
de, e cartorio do escrivão 
respectivo, correm editos 
de 30 dias a contar da ul­
tima publicação d'esle an­
nuncio, afim de citar Ma­
noel José de Faria Beil'Íz e 
mulher, se fôr cazado, Joa­
quim Gonçalves Duarte e 
mulher, Maria Cazeira, mãe, 
viuva, a filha Maria Cazeira, 
de maior edade, solteira e o 
filho Manoel Antonio Gomes 
e mulher, se fôr'"casado; a­
quellos residentes em Afri­
ca e os restantes nos Esta­
dos Unidos do Brazil, uns 
e outros em parte incerta, 
para no prazo de 30 dias a 
contar da ultima publicação 
d'este annuncio verem ins­
tallar a acção ordinaria pa­
ra deslrinça de fóros, em 
que é Auctora Dona Maria 
Joaquina de Castro Faria, 
viuva, proprietaria de Villa 
do Conde, accnzar esta cita­
ção e assignar-se-lbes o 
prazo de trez audiencias pa­
ra contestarem, auerendo. 

Declarando que as au­
diencias n' este J uizo se effe­
ctuam ás quartas feiras e 
sabbados de cada semana e 
nos seguintes quando aquel­
les sejam feriados ou san­
ctificados, no Tribunal Judi­
cial sito na Praça Conde de 
Castro, por 1 O horas da 
manhã. 

Espozende, 9 de Julho 
de 1896. 
O escri vão-Delfino de Mi­
randa Sampaio. 

Vi=Ü Juiz Municipal. 
J. Simões 

CODIGO 
DO 

p R o e E s s o e o IUIE R e IA l 
APPROVADO POR DECBETO DE 2~ 

DE JANEIRO DE t895 
Pedidos á c<Typographia Pro gressoil 

-Elvas. 
A' venda em Li~boa ua Livraria d ' 

Antonio Maria Pereira-Rua Augusu_, 
2· 



O POVO ESPOZENDENSE 

ANTONJO DOURADO 
Editor 1:a1holico. 

Antonio Oourado~Editor catholico 
LÉO TAXIL 

ponao . indispensavel não _só a_ todas ~s 
corporações, sugei1as a leg1slaçao_ ~dm1-
nistral1va, com» camaras mun1c1paes, 
juntas de parochia, i1 mandades, _ele., 
mas aos respectivos vogae~ e funcc1ona· 
rios adrninist1ativos, e em geral, a to· 
rios os cidadãos. 

~ill~ill~ill~~ill~illill~~~~ Rua dos Mar1yres da Liberdade, Hi5 
-Pôrto. 

aTendo recebido instantes pedidos pa­
a v~rir novas assigoaturas para as obras 
de 0 ulto que temos publicado, e qunen­
do 'er agradavel ao publico catholico , 
qu ~sempre nos tem animado nas nossas 
em rezas e ajudado a levai-as a cabo, 
res

0
lvemos abrir assignaiura, no princi­

pio d'este aono de tS95, para as segu~n­
tes obras, cuja distribuição regu_lar priu­
cipiará pol' todo o mr.z ele fevereiro. 

A BIBLIA PílPULAR llLUSTRAOh 

cs ttYSHnICS DA rnANCC·MA· 
CCNAnA . 

Ven•ão portugueza t1u Padre Franc1~­
co Correia Purtocarreiro e !?atire !'errei· 
ra Nunes com uma dedicatoria do auctor 
a S. M. a Bainha. 

D. MARIA AMF:LI:\ 
OBBA ILUJSTRADA 

Com mais de 100 gravuras, desr~lrn· 
das por um distincto artista estran~e1ro. 

Pr~ço de cada farniculo com 111nla _ll 

duas paginas de ltxtu e quatro ou mais 
gravuras 100 reis. 

Preço 240 r~is.=PAdidos á ccBiblio­
theca Popular de Legi:;JaçàlJ, rua da Ala· 

'laya. 18::1, 1.0 -Lisboa. 
N. B .-Esta é a unica edição de 

Lisboa que coolém todas a~ recti!icacões 
ao codigo, insertas no cc01ar10 do Go­
vero)) de 7 do corrente, algumas das 
11uans são importantíssimas, e que traz 
as erratas otfida\meute declaradas e o 

~ REMEDIOS DE AYER 
~ 
~ 
~ 
~ 
~ 

Vi.:01• do cabello de 
AYEH-linpede que o cabel,o 
se torne branco e restaura ao 
ca!Jello grisalho a sua vitalid<lat. 
e formosura. 

Peicornl de cer«>Jn de 
il yer, O remedia mais seguro 
que ha para cura da tos111e, 

broncblCe, Rl!lthma e habercnlos pulmonares. 

(''ELUO E N0,'0 'l'ES'l'AIU.:N'l'O 
Pelo Abbade Drioux, rlr. em thetdog1a 

e antigp p1 ofessor do Seminar!o de Lan· 

Obra que mereceu ao auctor ur~ bre· 
vede Sua Santidade Leão XIII, an1man· 
do-o e abençoando-o Com aoc1orisaç:io 
do Em.mo e Hevmº Snr. Cardeal Bispo 

-~ 
11.\1 1 li ·~ 

unico que tem i11d1cti. Ext1•nc10 composto de salt1npnr1·lll11\ de Ayer-Para 
puriR~ar o l!!augue, lhnpau· o co1•po e cura rn1Heal da11 e•­
crophul1ui. 

gres. . 
do Porto ' 

O remedio de Ayer co11tra 11ezões-nFebres intermitentes 
e biliosas>i. 

Approvrda pelo Cardeal Arcebispo 
de Bolll PU5, e Bispos de Tarbes, de S. 
Claude e de Langres. . 

Versão do francez do Dr. Antonio 
Pereira de Paiva e Pona. 

Puhlicada com permissão do Em.mo 
e Rev."'º Snr. CHdeal Bispo do Porto 

OfferPcida ao Ex.'°º Snr. 
CONDE DE S/lcHOOJi.ES 

Adornada com mais de 300 gravuras· 
Ois1ríbuir-se-ha uma caderneta por 

semana, contendo duas folhas de oilo 
paginas, em bom papel e formatJ gran­
de. 

A obra consta de dous volumes dis­
tribuída em fasciculos de 32 paginas úe 
texto com quatro ou mais gravuras. Preço 
de cada fasciwlo 100 reis. pagvs no 
aclo da entre11a; para as prov.incias é ~rau­
co ele porte. Os a,signantes da prov111cia 
pagarão de cinco em cinco fasc11·ulos, 
enviando-se n'es~a occasiãu o competeute 
recibo. 

R-E.VIS;A S;,MANAL, 'LITTERARL\ E ~ 
CHARAOJSTICA C:) 

publicacão começada em 1885 ~ 
Hedaccão e admiuistração-ll.ua do Mare- C"I. 

• chal Saldanha, 59 e 61 W 
Cada numero em Lisboa, pago no 

acto da en1rega, 20 réi'. ~ 
~ 
fi) 

Todos os remedias que ficam indicados são altamente concentrados de 
maneira que sahem baratos, por que um virlro dura muito tempo. 
. ~llltal!I Call1a1•Uca11 de Aytw-0 melhor purgativo suave e 
rnleiramente vegetal..:. 

--------
Perreuo deslnrectftufe e pnrlnca11te 

de .IEYES-par~ desioíectar casas e latrinas; lam­
bem é excellente para tirar gordura ou nodoas de rou-

1 pa, limpar metaes, e curar feridas. 
_ tYt: Vende-se em Iodas R8 prlncipaelil 

p, eço de cada cadernela 60 reis.­
Os assiµuantes da província pagarão de 
cinco em ciucn íascicuhis. 

As possoas que deseja1em receber 
mais riue um fascirnlo sNnanal: volumo 
ou a obra completa poderão assim requ1: 
sital-o ao editor que promptamente ía1a 
as remossas qne lhe f.,rem feitas. O pre· 
ço da assignatura vigora ai:enas pelu 
tempo que durar a d1slr1bu19ao da n~ra, 
sendo elevado logo que íioai1se a ultima 
di~lrib11ição, 

Perlidus ao eílitor ANTONIO DOURA· 
DO. rua dos Ma1lyres da Liberdadu 195. 
-Por to. 

ABBADE MOICNO 

ESPLENDORES D~ FE 
Versão porlugueza do PADHE FRAN­

CJSCO MANOEL VAZ antigo Missio_na-
rio d' Ar rica Oriental. _ . 

COM AUCTORISAÇAO E APPRO­
VAÇÃO DO EM mo E HEV.mo SNH. D. 
AMERICO,Cardeal-Bispo do Porto. 

Ois1ribuir-se- ha uma caderneta por 
semana contendo duas folhas de Hi pagr· 
nas cada uma, formato grande, em typo 
novo e bem legível. Preço de cada cader­
neta 100 reis, pagos no ?ct~ da eni_rega. 
Os assignantes da prov1nc1a p~garao de 
ciuco em cinco fascicolos, env1ando-se-
lhes o competente recibo. . . 

A distribaição ti'e>tas obras sera feita 
com toda a regularidade, visto que todas 
ellas ~e encontram ja impressas. _ 

EXERCICIOS OE PELWEIÇAO E 
VIRTUDES CHRISTÃS, pelo rev. Affon· 
so Rodrigues, 3 volumes 3$000. 

ASSASSINATOS ~ACOl\ICOS, por 
Léo Taxil. 1 volume, 1$000. 

AOMIRAOORES 0.-\ LUA, por Léu 
Taxil, l volume. 1$000. 

BIBLIOTHECA CATHOLlCi\ 
EDITOR-ANTONIO DOURADO 
Já estão publicados os seguintes vo· 

lumes: 
<< Methodo para formar a Infancia na 

Piodade. >J i folheto 50. 
ccTesternunho da Fé,>J por D. Maria 

de Castro Menezes, 300. 
«Tratado da verdadeira devoção á 

Santa Virgem», 200. 
cc Vida de Santa Ignezn, 200. 
«A Scien•!ia do Cruc1lixo», em forma 

de meditações, dividida em duas parles 
pelo Padre Pedro Maria da Gompauhia 
de Jesus, 20Q• . 

NO PRELO 
«0 Joven Apologista da Religião. 

Resposta ás objet'ÇÕHS ma.is espalhadas. 
'foàa a correspondenc1a relauva a 

assiaoaturas para as obras acima enume­
rada"'s deve ser dirigida ao editor «Anl~­
nio Dourado,» rua dos Martyres da Li­
berdade, i65-Porto ,e em casa dos nos­
sos estimaveis correspondentes. 

MANUAL 

DAS FAMILIAS 
lle..,ista semauul 

de 

Formulas, receitas e conhecimentos 
praticas, aprovcitavois ás sciencias, artes 
e inrlumias. 

Conselhos e instrucções sobre hygie­
ne, medicina, velerinaria, agricultura e 
jardinagem. 

Phisica recreativa, problemas dos 
jogos do xadrez, damas, dominó, caJ­
las, log.1g riphos, ete. 

Em preza-George Lefevre & C. ª. 
Bedacção e administração 35, Rua 

J veus, 35. 
Lisboa 

Distribn iç~o sem a mal, 1<arantindo-se 
~orla a regularidade visto a obra esta~· toda 
impressa. . 

As pessoas que deseprem receber 
mais 011e uu1 fascículo se111anal, volume 
uu a ollfa completa pode1ão assim re'lui: 
siLal·o ao editor que promptament.i faia 
as remessas que lhe forem feitas. 

O preço da asslgnalnra v1g1~ra .ª~enas 
p1do le111po que durar a d1st11b_u11;ao da 
obra, stH1do el~vado logo que frnahse a 
ultima distribuição. 

Pedidos ao editor ANTONIO 110U­
RADO rua dos Martirns <la Liberdade, 
Hi5-POHTO. 

4 tit'~OJrlõJNJ 
BE.VISTA QUINZE.NAL 

Muoica, Theatros, Bellas-Artes ·. 
9. º anno dl:l publicação 

Este jornal, que conta já ?i~o annos 
de rxistencia ·e tem tido a [elic_1dade de 
ser bem recebido, passou por uma g~an­
de transformação no intuito d~ mais o 
gen11ralisar e de lhe dar maior Interesse 
de l~i tura. 

O A M PHION, já conhecido no. ª?" 
trangeiro, II'Olln não ~ó com o.s prmc1-
paes org'ãos dos centros mus1~aes da 
Europa, como tambem com 1~~1tos dos 
jornaes políticos, o que o hab1l1ta i; es· 
lar sempre bem ao corrente do qne se 
passa no mundo artístico e a 111fori:iiar 
os seus assionan•.es de tudo quanto 1m· 
porta saber~se dentro dos limites da soa 
especialidade. . . . . 

No nosso meio ar11st1co, amda que 
modesto, ha assompto de sobra e colla­
boradorcs que bastem pua man_ter na 
devida altura um jornal qne seja para 
Lisboa o que ccLt.J Monde Artiste>i é pa­
ra Paris. 

O AM PHION é hoje o unico jornal 
do paiz exclusivamente consa~rado. a 
asrnmptos musicaes e e~sa coutm~ara a 
si r a sua feição predon11nanle, pois que 
não mu1la de titulo, mas nas suas co· 
lumnas terão lambem cabimento, artigos 
que tratem de todas as bellas-artes. 

Em Portugal, infolizmente não é 
arande o movimento artístico. comtudo, 
~iercê de Deus, ainda se fazom exposi­
ções, dão-se coucertos, cantai:i·•e_ ope­
ras e os lheatrus de <leclamaçao nao se 
sustentam só de traducções, antes tem 
havido de ba annos a esta parte, um cer­
to rejuveoescimento da litteratura tllea· 
trai, que foi ioiciado ha oito annos ;-om 
o ccOuque de Vizeon do nosso festepdo 
poeta Lopes de Mendonça. 

O AMPHION disnondo de collabora­
dores habilitados a tratar da Arte em to· 
das as suas manifestações, publicarà ar­
tiaos de eBthetica, critica e bibliugra­
phias, contos, roesias, no~icias desen­
volvidas do movimento musical e dra111~· 
tico, não EÓ do paiz como do estrange1· 
ro, e annuucios. 

Continuando a procerfar como até 
aqui, a direcção do _AMPHlON appro­
veitará todos os enseios de obter corres­
ponrlencias das pr ioci paes cidades do es­
trangeiro sobre assumptos lyflcns .. 

Enriquecido com gravuras apropr1a~as, 
este jornal conliouará a ter oito _paginas 
de bom papel, além da capa u111<"amen­
te destioada a annnncios, augmentando­
se a quantidade de texto pela. ado~ç~o 
de outro typo e de melhor d1spos1çao 
typographica. 

Allllrovado 1101• dec1•eto 
de 2 de ma1·ço de 1 SU6. 
(Edição corfo~me. a orOcinl) 

Esle <li pio ma offütal ve1U alterar co~­
pletamente o regi~rnn dos . corpo~ a.d~1-
nis~rativos, confenndo mn1s attflbu1çoes 
a uns, suprimindo regalias de outros, 

Província.: cada série de 26 numeras, 
580 réis, pagamento adeantado. 

Toda a currespondencia deve ser diri­
gida ao erl1t< •f Juào Romano Torres, rua 
do MarechalSa1Janlia, 5!) e 61 -Lisboa. 

LIVROS ESCOLARES 
Todos os compp,ntlios arloplados nos 

principaes estabelecimentos. de inslrurção 
do pa1z, mappas geügrapl11co~. espheras, 
elt'. encontram-se é ventla, em boas con· 
rliçÕes, na cc livraria l\1esquita Pimeutel, 
67, rua de O. Pedro, 69-Pono. ;> · 

« M issaes, Breviarios, Diurnos, Ri­
tuaes, ele.)) Edições novíssimas. em to· 
<los os formatos e com diílerentes enca­
dernações, magnilicos caracteres, bom pa· 
pel, bel las gravuras etc; encontram-se 
sempre n'esta c&sa centenares de exem-
plares d'e;,tes livros. , . 

cc Vendem-sei> em sepa1ano, ou JUOlos 
aos Missaes, os cadernos do reino !l Bra­
zil, Hespanha, Conegos regulares e os das 
dioceses do Porto, Braga, etc. 

«Completo sortido de ~acras, med~­
lhas, comas, estampas, vias-sacra~, J1-
vros de UJissa, etc., ele.» 

<<A livraria e agencia d'assi~naturas 
para todos os jornaes eslran_ge1ros, de 
Mesquita Pimen tel, eslabelec1da na rua 
de O. Pedro, 67 e 69-Porto,i> manda 
vir do estrangeiro no praso de 5 ou 7 
dias, qualquer livro que lhe s•j_a encom­
mcndado e qo1i, porventura, nao tenha 
no seu estaLelecimento, pois tPm corres· 
pondencia diaria com as pri_ncipaes cida­
des da Europa, sendo o u01co represen· 
tante em Portugal de muitas livrarias es- . 
trangeiras. 

Endereço suffic1ente: 
Livraria Mesquita Pimeultil-Porto. 

- -----------
BIBLIOTHECA CATHOLICA 

.A. 

SCIENfil~ DO CRUCIFIXO 
EH l<'OIUIA DE UEDITAÇÃ.O 

dividida em duas pai tes 
pelo 

pndre Pedro llla1•ia 
da Companhia de Jesus 

"ersão po1• .. 1"°uezft po1· 

M·FONSECA 
.'iPPROVADO 

pelo Ex,mº e Hev.mo Snr. 
D, Ame1·ico. Clnrdenl Bi!!!(lO do 

Poa•to 
Um volume brochado ........ 20o rs. 

» ii encadernado. . . . . . 300 » 
A veada em todas as livrarias e no 

escriptorio do editor Antonio Dourado, 
rua dos Mar1yres da Liberdade 165-
Porto. 

No p1•élo 

O JOHN PíllOGI STA DA RELIGIÃO 
Respostas as objecçõesdaealil is da missa 

O DEBATE 
.Jornal republicano da ma-

nhã 
Redii;ddo por devotados apostolas á causa 
popular. O DEBJ\TE ten! ~ma larga se­
cção das provincias red1~1da por conhe­
cidos demQcralas que, fora da ca p llal. 
sustentam os princípios republicanos e 
os internsses das respectivas localidades. 

Redaccão e administração em 
. LISBOA 

'l.'rnTel!ll!la da T1·indade n.º 
12, 2.º. 

.If.,IJYr~r,~~ç~-!.'" phnrmacias e d1·01ull'i1ut, PREÇO 2.JO 
t.,,, -==--~ ~~REIS. 

""'iJ;'"' R;:c.1s1"- --------

VERMIFUGO DE B. L. FAHNESTOCK 
E' o rnellror remedia contra lombrigas. O proprietario está prompto 

a devolver o diuheiro a qualquer pessoa a yuiim o rcmedio não faça o 
efTeito quando o doenlo Lenha lombrigas e seguir exaclarnente as ins­
truccões. 

"snbonefcl!I de glycerinn marca «Cnssels » moiro. 
"randes, du melllo1· qualidade e nn1ncinm a pene. 

Preço 'ºº reis aduzia (1) 

EOITORES-BELEH d: C. • 
Rua do Marechal Saldanha, 26 - Lisboa 

OS DOIS ORPHAOS 
Ultima produccão de ADOLPHE 

D,ENNERY, auclor· dos applaurlidos dra­
mas ccAs duas Orphãs,>J <cA .l\Jartyrn e 
OUlrt•S. 

Edição illuslrada com bellos chr o mos 1 
e gravuras. 

Chromo, 10 réis-Gravura, to réis 
-Folha de 8 paginas, to réis. 

" 

Sahirá em cad t· rnetas semanaes de 
4 folhas e f estampa, 50 réis pagos no 
a~to da entrega. 

-400 réi,. cada volume brochado. 
BRINDE a todos os assignantes-

1 ma estampa .., {4 cores de grande forma· 
to representallrl o a vista geral do Con­
vento de Mafra. 

Reproducção de photographia tirada 
expressarnenle para este fim. 

BRINDES a quem prescindir da com­
missão em 2, 4, 5, 10, t5 e 30 assi· 
gnaturas. 

BRINDES distrihuidos a angariadores 
d'assignaturas: 

62 retratos a crayon, 24 duzias de 
photographias, 106 apparelhos comple­
tos de porcelana pora almoço e jantar de 
doze pessoas, 45 grandes relogios com 
o kalendario, 70 cotlecções de albuns 
com VÍ8tas de Portugal e 39 collec~õe~ 
de estampas, editadas por essa empreza. 

VINHO (2 
NUTRITIVO DE CARNE 

PrlvUegindo, nucto1·lsado pe. 
lo "°º'"erno, npprovado pela 
Juu&a co11s111u..-a de •ande 
publica e premindo com a• 
medalhRs de ouro Oftl!I ex­
pusiçõew industrial de LI•- •• 
'!oa e univer111a1 de Paris. 
E o melhor lonico nutritivo que se 

ccnhece é muito digestivo, for1ificante 
e re cons tituint~ . Sob a sua influencia de. 
senv /ve-se rapidamente o appetite, enri­
quece-se o sangue, fortalecem-se os 
musculos e volt:im as forças. 

BRINDES distribuidos a lodos os 

Emprega-se com o mais feliz exitG 
nos eslomagos ainda os mais debeis, pa· 
ra combater as digeslões tardias e labo­
ri_osas, a dispepsia, c~rdialg~a. gastrody· 

assignantes: ma, gastralg1a, anemia ou 1nacção dos 
14 :000 mappas geographicos de Por- orgãos, rachitismo, consumpção de car­

tugal, Europa, Asia, Africa, America nes, atfecções escruphulosas, e em geral 
Oceania e Mondi. ' na convalescença de todas doenças,i 

28:000 grandes vistas (chromo), re- aonde é preciso levantar as focas, 
presentando: o Bom Jesus do 31onte, Toma-se ires vezes ao dia ~o acto da 
pr?xjmo:de B~aga, a ~enhora da Con- comida, ou em caldo, quando o doente 
ce1çao, a Av~n1da da L~berdade, a Praça não se possa alimentar. 
do Commerc10_. o Palac10 de ~r1stal do Para as creanças ou pessoas muilo 
P?rto, o Palac10 da P~na em Ctntra e a debeís, uma colher das de sopa de cada 
P1aça de O. Pedro, L1sb~a. . vez; e para os adultos, duas a tres colhe-

38:090 albuns com vistas de Lisboa, l res tambem de cada vez. 
Port~, Crnlra, Belem, ~frnho ~ ~ata_lha. Um calix d'este vrnho representa um 

\ alor total ~os _brrndes d1str1bu1dos bom bife. 
12:900~000 réis. Esta dóse, com quaesquer bolacbi-s 

nhas, é um excellente cclonch» paraõp­
quem os re- pessoas fracas ou convalescentes; pre11 i­

ra o estomago para acceitar bem a ala­
n'esla lo- mentação do jantar, e concluído elle, tor 

Enviam-se prospectas a 
quisitar. 

Acceita-se correspondente 
cal idade. 

me-se egual porção ao « loast>J para faci­
litar completamente a digestão. 

«Mais de cem medicos all
0

estam a su· 

LA ULTIMA MODA perioridade d'este vinho para combater 
a falta de forças. 

Sema11a1•io de modas para 
senhoras 

EDIÇÃO EM HESPANHOL 
Publica-se todos os domingos e con­

tém numerosos mudellos de ultima no­
vidade em lrajos, chapeus, adornos, pen­
teados, etc.; revistas de modas e salões. 
E o uoíco dos da sua classe que se pu· 
blica em Hespanha e mais baralo. 

Preço da assignatura em Portugal: 
Anno............... 3;>'iWO reis 
Seis mezes · . . . . . . . . • !;)700 n 
Tres mezes. . . . . . . . . . 865 » 
Numero avulso .•... , . 65 » 

Todos os pPdii;los de assignatura devem 
ser feitos ao sr. Manoel Francisco .l\fi­
dões-Rua da Padaria n.º 32, LISBOA. 

Para evitar a contrafacção, os envo· 
lncros das garrafas devem conter o re­
trato do auctor, e o nome em pequenos 
circulas amarellos, marca que está depo­
silada em conformidade dalei de 4 de 
junho de f883. 

Acha-se a venda nas principaes phar­
macias de Portugal e do es!rangeirt 
Deposito geral, na Pharmacia Francit 

CODIGO 
DO 

p Roe E s s o e o M li E R e IA l~ 
APPHOVADO POR DECRETO DE ~I 

DE JANEIRO OE i895 
Toda a correspondencia relativa á re­

dacçao dirigida a Feio Te1·eoa8; a 
ÇJUe se refira á administração a H. Car· 
doso. 

Na redacção do <<Povo Espozenden­
sen mostram-se os n. 05 da ccUll1ma Mo· 
da>J. a tiuem deseje assignar, encarre· 
and 

Pedidos á «Typograpbia Progresso~ 
-Elvas. 

A' venda em Lisboa ua Livraria d6 
Antonio Maria Pereira-Rua Augus~, 
2· 


